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Capítulo 1: O Dragão de Mel, 2 de março de 2021.
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O presidente Jing Xi do Partido Colunista da China, CPOC, estudou o frasco em antecipação. Ele era um homem de gostos extravagantes, e nada havia de mais extravagante que isto, comprando mel que valia seu peso em ouro. Jing sentiu o cheiro do mel e a sensação o levou um pouco mais perto do céu. Ele fechou os olhos e se imaginou no topo do mundo, ouvindo música serena num templo tibetano no topo de uma montanha.

A associação com o Tibete surpreendeu Jing. Ele não se importava com os monges e sua música. Além disso, a festa que ele supervisionou, tinha subjugado brutalmente o povo tibetano algumas décadas antes. "Estou ficando mole à medida que minha idade avança?'. Jing pensou por um momento.

Jing afastou essa ideia da cabeça. Ele estava se aproximando dos 67 anos, mas ainda era um homem de poder e, em mais que um sentido, encontrava-se no auge de sua vida. O imperador mais vivo, o imperador Qianlong, que viveu no século XVIII, viveu até aos 87 anos. Jing, que tinha experiência tanto na medicina chinesa quanto na medicina moderna, esforçou-se para sobreviver a esse imperador lendário.

Jing pegou numa colher e ingeriu uma colher cheia do mel requintado. O sabor era tão surpreendente quanto o cheiro, mas à medida que o sabor se lhe atenuava na boca, Jing sentiu-se insatisfeito e inquieto. Comer mel que custava mais do que o salário médio anual na China não tinha resolvido o problema que continuava frustrando Jing e o enchia de raiva. 

Jing sentia que o povo devia adorá-lo como adoraram os antigos imperadores. Em vez disso, os seus súbditos estavam ocupados a difamá-lo nas suas costas. Como é que as massas ingratas se atreviam a tratá-lo assim? Deviam deificá-lo pela sua liderança. Durante o reinado de Jing como presidente do Partido Colunista, a China havia subido ao seu devido lugar como o centro do mundo. Contudo, o tema da coluna deste mês fora um insulto à sua pessoa. Os eleitores do WeChat tinham decidido que o tema deste mês deveria ser: "Como tenciono melhorar o meu caráter durante o ano do Boi.” 

Este tópico não era mais do que uma dissidência em relação à sua liderança, e era uma coluna perigosa para escrever. Ele não podia admitir ter falhas de caráter, pois ele representava o estado, e o estado era impecável. Mas ele também não podia ser muito arrogante, pois isso iria contra a sua promessa ao povo. Jing havia prometido ao público chinês uma mudança quando ele reformou o Partido Comunista Chinês, PCC, e o converteu no Partido Colunista da China, CPOC. 

A mudança de nome foi Jing fazendo crer algo para o mundo ocidental. Isto foi para assegurar o comércio internacional que era crucial para as suas ambições. Nada tinha mudado sob a sua liderança, mas pelo menos ele tinha dado às pessoas a oportunidade de votar. Apesar de Jing ter restringido o voto popular para incluir o tema da sua coluna mensal no China Daily. Esta mudança cosmética não lhe causara nenhum pesar até este mês. 

O Jing fechou o portátil dele. Não queria escrever aquele artigo; o tema estava abaixo dele. Em vez disso, ele faria sexo para libertar a sua frustração. A última concubina de Jing, a vencedora do concurso nacional chinês de 23 anos, a deslumbrante Min Li, tinha melhorado a vida de Jing nesse aspeto. 

Jing convocou Min Li, e ela disse-lhe que chegaria dentro de 30 minutos. Tendo convocado Min Li, Jing experimentou inquietação e antecipação. Ele tinha 67 anos, e estava sob muito stress. Precisava obter uma libertação adequada, e não queria nenhum contratempo violento. Encobrir a sua violência contra concubinas anteriores tinha roubado muita energia. 

O Jing tirou um saco Ziplock que continha um pó. O pó era uma mistura de Viagra e chifre de rinoceronte moído, e sempre funcionara nele. Jing acreditava em misturar o melhor da medicina chinesa e ocidental, e seguiu esta tese em muitos aspetos da sua vida. 

30 minutos depois, Min Li entrou na residência de Jing, e ajoelhou-se aos pés dele.

Min Li:

-Convocou-me, Mestre Celestial. Como posso servi-lo?

Jing:

-Não a contratei pelo seu intelecto. Então, cale-se e use a sua boca para algo útil. 

Min Li hesitou. Odiava a forma como Jing a tratava, mas não se atrevia a discutir com o líder supremo. Relutantemente, ela ajoelhou-se ao lado do Jing e desabotoou as calças de seda requintadas dele. 

Jing:

-Linda menina. Obedece ao teu dono. 

Tendo dito isto, Jing suspirou enquanto a sua jovem amante lhe fazia felação. Se ao menos pudesse libertar a sua raiva, mas foi em vão. Jing queria esmurrar a cabra por ter feito mal, mas ele controlava-se a si próprio. Em vez disso, ele a pegou por trás e se sentiu aliviado quando se veio. Agora, podia mandá-la embora, mantendo o seu respeito próprio. 

Quando terminou, Jing jogou as roupas de Min para ela e falou:

-Lava-te e vê se ficas bem para a sessão fotográfica de amanhã. Não quero mais imprevistos! 

-Estás dispensada.

Min Li lutou para conter suas lágrimas, se vestiu e se apressou a deixar a residência de Jing. 

O Jing sentou-se à frente do seu computador. Ele verificou se a IA avançada que supervisionava a população chinesa tinha encontrado novos inimigos. Tinha. Jing amaldiçoou-se a si próprio. Claro, haveria dissidentes num país com 1,4 mil milhões de habitantes. Os antigos imperadores eram sábios, isolando-se nas suas cidades proibidas. Dessa forma, nunca tinham enfrentado as opiniões de cidadãos regulares. Jing sabia que não devia olhar, mas não conseguia evitar. Saber que inimigos a IA tinha identificado era a sua droga, e ele não podia quebrar o vício. 

Os olhos de Jing ficaram fixos no arquivo de Eileen Lu. O ficheiro dela dizia que ela era uma advogada de 28 anos e ativista dos direitos civis. Eileen tinha recentemente absolvido um dos seus inimigos, Ming Shebao, no tribunal do povo de Xuwan. Era inacreditável que os tribunais do seu país tivessem absolvido um dos seus inimigos, mas era uma questão com a qual ele precisava de lidar. Jing olhou fixamente para a foto de Eileen por muito tempo. 

A beleza de Eileen cativou Jing, e ele sabia que precisava de a possuir. No entanto, o poder de Jing não era absoluto. Enquanto ele podia eliminar os inimigos da república, não podia raptar e violar pessoas por capricho. O resto do seu partido nunca o permitiria. Mas possuiria Eileen de uma forma ou de outra, e ela arrepender-se-ia de o ter desafiado. Cheio de raiva, Jing pegou no seu caro frasco de mel e atirou-o contra a parede, fazendo espirrar mel para o outro lado da sala.
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Capítulo 2: Outra vitória para a liberdade, 5de março de 2021.
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"...e por causa da renúncia ao conteúdo ficcional, Mary Sheng não quebrou nenhuma lei quando desenhou um urso triste a olhar para um frasco de mel vazio."

Eileen Lu terminou a sua declaração e endireitou os seus óculos. Ela usava os óculos como declaração de moda e porque sabia que o juiz do caso, Feng Woo, gostava de mulheres patetas. Eileen olhou para Feng e compôs um ar inocente, sabendo que o tinha na mão. 

Feng Woo limpou a garganta e falou.

-Você levanta alguns pontos válidos, Srta. Lu. Estou disposto a desistir deste caso se a Menina Sheng pedir desculpa ao Presidente Xi sobre a semelhança entre o urso triste e o nosso Líder Supremo. 

"Por favor, não faças uma cena!" pensou Eileen enquanto se inclinava para a sua cliente e sussurrava ao ouvido de Mary Sheng.

-Por favor, aceite o acordo. Eu fiz tudo o que pude para te salvar.

Feng Woo:

-Não sussurre à sua cliente. Todos merecem ouvir os conselhos que você está dando a ela.

Eileen:

-Desculpe a minha insolência, Magistrado Woo. Eu apenas recomendei à minha cliente que aceitasse a sua graciosa oferta. 

Feng Woo:

-Mas, se for esse o caso, como podemos ter a certeza de que a cliente mostra remorsos pela sua falta de consideração?

Mary Sheng interveio: 

-Por favor, Magistrado Woo. Não quero nada mais do que deixar o povo chinês saber o quanto eu lamento. 

Feng sorriu para Maria e respondeu:

-Ótimo. Que sorte termos uma equipa de filmagens a filmar o processo.

-Leia estas linhas. Vamos gravar até que você acerte. Eu quero ver remorsos sinceros no vídeo. Não quero ver uma mulher que está a mentir para salvar a vida. Consegue fazer isso?

Mary acenou com a cabeça, e um dos ajudantes de Feng entregou um bilhete a Mary. Mary leu o bilhete algumas vezes, e começou a chorar. Mary:

-Estou pronta para filmar.

*palmas*

Feng bateu palmas e troçou dela:

-Excelente. Preparem-se, equipa. Vamos produzir uma nova obra-prima. 

Um desenhador de AV entrou na sala e eles manipularam uma sessão de vídeo. Poucos minutos depois, Mary estava pronta para confessar. Mary olhou para a câmera com seus olhos cheios de lágrimas e falou:

-Quero pedir desculpas a todo o povo da China que ofendi com o meu desenho sem talento. Sendo uma verdadeira patriota, não posso deixar de pensar no Presidente Xi e isso influenciou o meu desenho. O frasco vazio simboliza como a China era pobre, antes que o nosso salvador tirasse o nosso povo da pobreza. Estou verdadeiramente grata por quão misericordioso o tribunal tem sido para com uma mulher velha como eu. 

Feng:

-Corta!

-Que representação terrível. Mas eu não posso recuar na minha palavra. Sai daqui, sua vaca miserável! Dispensados!

Eileen agiu com decisão e tirou Maria da sala para evitar um confronto. Quando elas já estavam fora do tribunal, Maria gritou com Eileen. 

-Tu destruíste o meu legado, Eileen. Devia ter-me mantido forte e ter levado o meu castigo injusto. Em vez disso, eu parecia uma covarde chorona, elogiando Jing Xi e esta farsa de um tribunal. Preferia passar algum tempo na prisão, mas tu impediste-me. Porquê?

Eileen:

-Salvei-te a vida. Embora a sentença do tribunal não te tivesse matado, terias tido um acidente no ano seguinte. Como é costume para as pessoas que enfurecem Jing Xi.

-Forjar um pedido de desculpas era a única forma de te salvar.

Mary Sheng acalmou-se e cobriu a cara com as mãos. Depois de um tempo, ela falou:

-Tens razão, Eileen. Obrigada por me teres salvo a vida.

Eileen sorriu e respondeu:

-Esse é o meu trabalho. Como tua advogada, estou aqui para ti.

Mary:

-Tu eras a única. Dos milhões que viram e gostaram do meu desenho no WeChat, você foi a única que me protegeu quando as coisas ficaram difíceis.

Eileen:

-Esta é, infelizmente, a natureza humana e a razão pela qual o Presidente Xi pode continuar a sua tirania. 

-Quais são seus planos agora?

Mary: 

-Eu vou para casa, para Xuwan. Vou apagar a minha presença online e passar o meu último ano a cuidar dos meus netos. 

Eileen:

-Desejo-te toda a sorte do mundo. Eu vou visitar-te, Xuwan é lindo na primavera. 

Mary:

-Não se preocupe com esta velha bruxa!

-Concentre-se em ti, Eileen. Encontre um homem rico e bonito, e crie uma família feliz. 

Eileen não respondeu e Mary entrou num táxi que a levou para a estação de trem. 

Eileen foi para casa e serviu-se de um chá de ervas. Sentiu-se vazia. Enquanto ela tinha ganho no sentido de que tinha salvo a sua cliente, tinha destruído o sentimento de orgulho de Maria e fez uma vénia ao tirano Jing Xi. Acima de tudo, ela sentiu vergonha. Como todos os outros, ela detestava e temia o ditador. No entanto, ela não fez nada e instruiu os seus clientes a curvarem-se perante a tirania. Eileen desejava que seu tempo de bravura chegasse, mas por enquanto, ela só podia se concentrar em sua vida e achar aquele príncipe encantado!
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Capítulo 3: Casino Real. 7 de março de 2021.
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Jared Pond estava a puxar a mão através do seu longo cabelo louro enquanto bebia o seu Espresso Martini. O caro smoking de marca de Jared estava ficando apertado e ele sabia que precisava voltar para a Austrália para treinar e se desintoxicar logo. Não tinha ajustado o corte, para ser um agente da Royal Australian Kangaroo Intelligence (RAKI) enquanto estava inapto.

A falta de aptidão veio com o território. As maiores forças do Jared residiam na sua capacidade de observação aguçada e na habilidade enquanto jogador de poker. A sua missão aqui no Royal Casino, no Mónaco, combinava esses pontos fortes. Enquanto o poker era uma forma de passar o tempo, Jared também tinha uma missão no Mónaco. Ele precisava de investigar se o líder da Global Health Association (GHA), Theodore Ahmadi, aceitava subornos do governo chinês.

Jared se distraiu do pôquer quando seu último caso, a “femme fatale” italiana Celeste Florentino lhe bateu nas costas. 

-Olá, Jared, que bom ver-te de novo. Estás a ganhar nas mesas hoje? 

Jared:

-Acho que acabei de o fazer. 

Jared virou-se para os outros, juntou as suas fichas e falou:

-Bem jogado, cavalheiros. Preciso de me concentrar na senhora agora. 

Jared levantou-se e sorriu para Celeste:

-Gostaria de um pouco de Dom Perignon para celebrar a ocasião? 

Celeste sorriu sedutoramente a Jared e respondeu: 

-Claro que não há melhor maneira de entusiasmar uma mulher para esta noite. 

“Quem me dera que houvesse", pensou Jared para si mesmo, mas em vez disso ele respondeu:

-Vem comigo, Celeste. 

Dito isto, Jared pôs a mão nas costas da Celeste e acompanhou-a até ao bar. "Fique com o troco!" Jared disse enquanto pagava o requintado champanhe com um marcador de jogo de 500 euros. 

Celeste:

-Isso é uma gorjeta muito generosa, Jared. 

Jared:

-Não posso levar dinheiro para a sepultura e, no meu ramo de trabalho, nunca se sabe quando é que a sepultura é devida. 

Celeste: 

-O que fazes exatamente, Jared?

Jared: 

-Shh, é muito cedo na nossa ligação para arruinar a mística.

Ao ouvir isto, Celeste agarrou um dos morangos que vieram com o champanhe, e mordeu-o sedutoramente. 

-Concordo. Você sabe como se comportar, Sr. Pond. 

Jared refletiu sobre por que Celeste se dirigiu a ele pelo sobrenome, mas logo encontrou um assunto mais urgente. Seu alvo, Theodore Ahmadi, entrou no casino e sentou-se a uma mesa ocupada por um homem de negócios chinês. 

Jared tinha visto o mesmo procedimento acontecer várias vezes na última semana. Todos os dias, Theodore sentava-se numa mesa e ganhava uma grande soma de um chinês, que posteriormente deixava o casino. Como tinha acontecido cinco dias seguidos, não foi uma coincidência. 

Jared decidiu observar a transação enquanto estava sentado na mesma mesa, entregou à Celeste a chave do seu quarto e falou. 

-Tenho de trabalhar, querida. Vai ter comigo ao meu quarto, 407, dentro de uma hora. Mantém o champanhe fresco e tudo o resto quente. 

Celeste:

-Não podes tratar-me assim. Não sou uma prostituta!

Jared fingiu largar 1000 euros em fichas e respondeu:

-Oh, que desastrado da minha parte. Acabei de perder mil euros. São teus, se os fores buscar. 

Jared olhou para a Celeste desapontada quando ela desceu no chão e pegou as fichas. Ela tinha falhado nos dois testes dele, e ele percebeu que ela não era a pessoa certa para ele. Pelo lado positivo, o corpo dela era luxurioso e ela o manteria ocupado hoje à noite. Isto não teria acontecido se ela lhe tivesse salpicado o champanhe na cara e se tivesse ido embora. 

Jared caminhou até a mesa de Theodore onde o etíope tinha ganho 50.000 euros do empresário chinês anônimo que se preparava para partir. 

Jared aproximou-se do Theodore e falou:

-Importas-te que eu me junte a ti? 

Theodore:

-Eu estava prestes a sair.

Jared:

-Não sejas assim. Acabaste de chegar e a sorte está a favorecer-te esta noite. 

Enquanto dizia isto, Jared olhou para o chinês que estava correndo para se afastar da mesa. 

Theodore parecia hesitante, mas finalmente, decidiu ficar:

-Muito bem, Sr.?

Jared:

-Pond. Jared Pond.

Theodore: 

-Ahmadi, Theodore Ahmadi.

-Eu vou ganhar de si, Sr. Pond.

Jared:

-Que ganhe o melhor.

Jared e Theodore jogaram por um tempo até que Jared começou a sentir falta do corpo quente de Celeste e decidiu atrair seu adversário etíope para uma armadilha.
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